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ACRÓNIMOS 

DFCI Defesa da Floresta Contra Incêndios 

DROTA Direção regional do ordenamento do Território e Ambiente 

FAO Food and Agriculture Organization of the United Nations 

FGC Faixas de Gestão de Combustíveis 

IFCN, IP-RAM Instituto das Florestas e Conservação da Natureza 

IFRAM2 2.º Inventário Florestal da Região Autónoma da Madeira 

LEEs Locais Estratégicos de Estacionamento 

NMP Nemátodo da Madeira do Pinheiro 

PDM Plano Diretor Municipal 

PEF-RAM Programa Estratégico de Fitossanidade Florestal para a RAM 

PF Perímetro Florestal 

PGRI-RAM Plano de Gestão Riscos de Inundações da Região Autónoma da Madeira 

PMDFCI Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PNM Parque Natural da Madeira 

POG Plano de Ordenamento e Gestão 

POGLM Plano de Ordenamento e Gestão da Laurissilva da Madeira 

POGMMC 
Plano de Ordenamento e Gestão do Maciço Montanhoso Central da Ilha da 

Madeira 

POTRAM Plano de Ordenamento do Território da Região Autónoma da Madeira 

PPVIF-RAM 
Plano de Prevenção e Vigilância aos Incêndios Florestais na Região Autónoma da 

Madeira 

PRDFCI Plano Regional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PRODERAM Programa de Desenvolvimento Rural da Região Autónoma da Madeira 

PROF-RAM Plano Regional de Ordenamento Florestal da Região Autónoma da Madeira 

RAM Região Autónoma da Madeira 

RAN Reserva Agrícola Nacional 

REN Reserva Ecológica Nacional 

RVF Rede Viária Florestal 

SIG Sistemas de Informação Geográfica 

SRH Sub-região Homogénea 

UG Unidade de Gestão 

UOG Unidade Operativa de Gestão 

ZEC Zona Especial de Conservação 

ZPE Zona de Proteção Especial 



PGF dos Perímetros Florestais das Serras do Porto Moniz, Rib. da Janela, Seixal, S. Vicente, Ponta 
Delgada e Boa Ventura, Santana, e dos Montados ς Galhano, Pessegueiros, Buchas e Queimadas 

INTRODUÇÃO 

1 | P á g i n a 

LƴǘǊƻŘǳœńƻ  

O presente Plano de Gestão Florestal (PGF) engloba os Perímetros Florestais das Serras do Porto 

Moniz, da Ribeira da Janela, do Seixal, de São Vicente, da Ponta Delgada e Boa Ventura e de 

Santana, como também dos Montados do Galhano, dos Pessegueiros, das Buchas e das 

Queimadas. Estas áreas inserem-se nos Concelhos do Porto Moniz, da Calheta, de S. Vicente e 

de Santana.  

Este plano avalia a ocupação florestal atual e cria, no âmbito dos objetivos de gestão 

estabelecidos, o plano de gestão florestal, de acordo com as orientações estabelecidas pelos 

vários instrumentos de ordenamento e planeamento florestal em vigor, nomeadamente a Lei 

de Bases da Política Florestal, regulamentada pela Lei n.º 33/96 de 17 de agosto; o Plano 

Regional de Ordenamento Florestal da Região Autónoma da Madeira (PROF-RAM), 

regulamentado pela Resolução n.º 600/2015, de 6 de agosto do Conselho de Governo; e a 

Resolução n.º 64/2016, de 12 de fevereiro do Conselho de Governo, que regulamenta os Planos 

de Gestão Florestal. 

Os objetivos do presente PGF consistem na realização de um planeamento adequado e 

economicamente viável das operações referentes a uma gestão florestal sustentável, 

integrando as componentes de gestão multifuncional da área de estudo, como sejam as 

vertentes ambiental, recreativa e turística. 

Foi estabelecido um horizonte de planeamento de 25 anos para as ações de manutenção, gestão 

e exploração dos recursos florestais existentes. Sendo um Plano de Gestão Florestal uma 

ferramenta de orientação e de suporte a uma gestão florestal sustentável e economicamente 

viável, torna-se indispensável a sua revisão e atualização face a situações que alterem a 

realidade para a qual o mesmo foi elaborado (nomeadamente catástrofes naturais, variações de 

preços, etc.). 
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1. ENQUADRAMENTO SOCIAL E TERRITORIAL  

1.1. CARACTERIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO E DA GESTÃO 

1.1.1. Proprietário ou Outro Produtor Florestal e Entidade Responsável pela Gestão 

Tabela 1 ς Identificação do Proprietário e Gestor. 

Nome do proprietário Instituto das Florestas e Conservação da Natureza IFCN, IP-RAM 

Morada Quinta Vila Passos ς Rua Alferes Veiga Pestana 15 

Código-postal 9054 ς 505 Funchal - Madeira Portugal 

Telefone / Telemóvel (351) 291 740 060/40  

Correio eletrónico ifcn@madeira.gov.pt 

 

1.1.2. Equipa Responsável pela Elaboração do PGF 

Tabela 2 ς Equipa técnica responsável pela elaboração/coordenação do PGF. 

HARDLEAF ς Soluções Ambientais, Unipessoal Lda. 

Morada Impasse do Cabeço de Ferro, nº8, Santa Maria Maior, Funchal 

Código-postal 9060-033 Funchal 

Contacto 965 482 260 

Correio eletrónico hardleaf.ambiente@gmail.com 

Gestor do projeto e Coordenador de equipa 

Eng.º Roberto Abreu 
Licenciado em Engenharia dos Recursos Florestais ς Instituto Politécnico 
de Coimbra, Escola Superior Agrária 
Mestre em Diagnóstico e Gestão Ambiental ς Universidade de Cranfield 

Equipa Técnica 

Dr. º Adalberto Carvalho 
 Licenciado em Geografia ς Geografia Física e Ordenamento do Território 

ς Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Eng.ª Bárbara Vieira 
Mestre em Engenharia do Ambiente ς Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto 

Eng.ª Sara Laranjo 
Licenciada em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro 

INSTITUTO DAS FLORESTAS E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA, IP-RAM 

Equipa Coordenadora 

Eng.º Ferdinando Abreu  Licenciado em Engenharia Silvícola ς Universidade Técnica de Lisboa 

Engª Sara Freitas Licenciada em Engenharia Florestal ς Universidade Técnica de Lisboa 

Eng.º Duarte Barreto 
Licenciado em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro  

Eng.ª Maria Gorete Freitas Licenciada em Engenharia Silvícola ς Universidade Técnica de Lisboa 

Eng.º Nuno Serralha 
Licenciado em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro 
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1.2. CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL 

1.2.1. Identificação da Exploração Florestal e dos Prédios Constituintes 

A Tabela 3 apresenta a identificação e inserção administrativa de todos os prédios rústicos 

abordados no presente PGF. 

Tabela 3 ς Identificação e inserção administrativa das áreas florestais. 

Nome do Prédio Área (ha) 
Artigo e 
Secção 

Concelho Freguesia 

Perímetro Florestal das Serras do 
Seixal 

2393,1 - Porto Moniz Seixal 

Perímetro Florestal das Serras da 
Ribeira da Janela 

1268,2 - Porto Moniz 
Ribeira da 

Janela 

Perímetro Florestal das Serras de 
Santana 

1947,4 - Santana 

Arco de S. Jorge 

São Jorge 

Ilha 

Santana 

Perímetro Florestal das Serras do 
Porto Moniz 

684,5 - Porto Moniz 
Achadas da Cruz 

Porto Moniz 

Perímetro Florestal das Serras de S. 
Vicente, Ponta Delgada e 
Boaventura 

3720,0 - S. Vicente 

Boaventura 

Ponta Delgada 

S. Vicente 

Montado do Galhano 474,7 - Calheta 
Ponta do Pargo 

Fajã da Ovelha 

Montado dos Pessegueiros 401,2 - Porto Moniz Seixal 

Montado das Buchas 162,5 - S. Vicente Boaventura 

Montado das Queimadas 55,1 - Santana 
Santana 

Ilha 

TOTAL 11106,7 

1.2.2. Inserção Administrativa, Localização e Acessibilidades da Propriedade 

A área de estudo está localizada, na sua totalidade, na encosta norte da ilha da Madeira, cujas 

coordenadas geográficas Ŝǎǘńƻ ŎƻƴŦƛƴŀŘŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƭŀǘƛǘǳŘŜǎ онɕ50́ 17,2ȰȰb Ŝ онɕ44́ 35,4´´N e as 

ƭƻƴƎƛǘǳŘŜǎ мтɕ11́ 35,5´´W e 16ɕ53́ 28,4´  ́W (Figura 1 e Figura 2; Anexo I - Cartas n.º 1 e 2).  

É caracterizada por um conjunto de comunidades autóctones que, na sua globalidade, 

constituem a denominada Floresta Laurissilva. 

Administrativamente, as áreas em análise neste PGF, são constituídas por 5 Perímetros 

Florestais (PF) e por 4 Montados (Tabela 4). 
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Tabela 4 ς Caracterização e distribuição por Concelho da área do PGF. 

Designação 
Modelo de 

Organização 
Florestal 

Tipologia de Regime 
Florestal 

Concelho 
Área 
(ha) 

PF do Porto Moniz0F

1 Baldios municipais Regime Florestal Parcial Porto Moniz 684,5 

PF das Serras da Ribeira da 
Janela1F

2 
Terrenos do 

Estado 
Regime Florestal Total Porto Moniz 1268,2 

PF das Serras do Seixal2F

3 
Terrenos do 

Estado 
Regime Florestal Total Porto Moniz 2393,1 

PF das Serras de S. Vicente, 
Ponta Delgada e 
Boaventura3F

4 
Baldios municipais Regime Florestal Parcial S. Vicente 3720,0 

PF das Serras de Santana4F

5 Baldios municipais Regime Florestal Parcial Santana 1947,4 

Montado do Galhano Montado gerido pelo IFCN Calheta 474,7 

Montado dos Pessegueiros Montado gerido pelo IFCN Porto Moniz 401,2 

Montado das Buchas Montado gerido pelo IFCN S. Vicente 162,5 

Montado das Queimadas Montado gerido pelo IFCN Santana 55,1 

 TOTAL 11106,7 

As áreas do PGF estão geograficamente enquadradas nas cartas militares n.º 1 a 6 do Instituto 

Geográfico do Exército, à escala 1/25000 (Figura 1; Anexo I - Carta n.º 2), e inserem-se nos 

concelhos da Calheta e Porto Moniz a este, e a oeste nos concelhos de S. Vicente e Santana, 

apresentando uma área total aproximada de 11.107 ha. Sendo estas áreas enquadradas em zona 

protegida e situadas em zonas montanhosas, no que diz respeito a acessibilidades, apresentam 

reduzidas alternativas tendo em conta a sua área. Os acessos a oeste fazem-se pelas ER101 e 

pela ER105 através da Santa do Porto Moniz/Achadas da Cruz que percorre as zonas altas do PF 

do Porto Moniz e do Montado do Galhano. Um outro importante acesso faz-se pela ER209, que 

percorre os PF da Ribeira da Janela e do Seixal, ligando a Ribeira da Janela ao Paul da Serra. 

Ainda, a ligação entre o Paul da Serra (Estanquinhos) até S. Vicente é feito por uma via em terra 

batida (ER208), com acesso apenas aconselhado a automóveis todo-o-terreno. Outro 

importante acesso é através da ER complementar da Encumeada que liga a mesma a S. Vicente, 

cortando o PF de S. Vicente. Um acesso a este, faz-se desde Santana até à Achada do Teixeira, 

sendo este acesso homónimo deste último. Esta estrada percorre os limites a norte do PF das 

Serras de Santana.  Por fim, o Montado das Queimadas é cortado pelo Caminho das Queimadas, 

caminho este com particular relevância turística e de enquadramento de recreio e lazer.  

O enquadramento geográfico das áreas do PGF encontra-se apresentado na Figura 2. 

                                                            
1 Decreto n.º 45040, de 22 de maio de 1963; 
2 Decreto de 8 de março de 1961 ς Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas; 
3 Decreto de 17 de abril de 1959; 
4 Decreto de 20 de agosto de 1959 ς Direção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas; 
5 Decreto de 20 de agosto de 1959. 
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0BFigura 1 ς Enquadramento dos Perímetros Florestais e Montados do PGF em carta militar. 






















































































































































































































































































































































